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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como base teórico-metodológica a teoria dos campos de Pierre Bourdieu, que 

fundamenta a construção do objeto de estudo, a constituição e análise dos dados. Nosso objetivo 

consiste em elaborar uma socioanálise da área de Ensino (46) para compreender como ela se 

posiciona em relação ao campo acadêmico-científico, disputando espaços de poder como uma 

das áreas da CAPES. Avançamos com uma análise inédita, na qual interpretamos a história, a 

consolidação e as disputas enfrentadas pela área como parte institucional do campo acadêmico-

científico. Organizamos nosso estudo em três etapas, seguindo os procedimentos de análise de 

campo proposto por Bourdieu. I) na primeira, com uma análise documental, identificamos as 

propriedades do campo acadêmico-científico, em específico o papel da CAPES como um 

poderoso agente que molda a estrutura do campo, apresentando seu histórico, organização e 

atuação sobre as áreas de pesquisa; discutimos as ações e estratégias da CAPES voltadas para 

formação de professores, focando nos mestrados profissionais, e como isso provocou profundas 

transformações no campo, como uma espécie de revolução da ordem simbólica, refletindo nas 

áreas de pesquisa, criando e impondo demandas. II) na segunda etapa, também com uma análise 

documental, caracterizamos a lógica interna de funcionamento da área 46, que sofre os efeitos 

do campo acadêmico-científico, mostrando como ela foi se institucionalizando, os agentes 

envolvidos e as disputas em jogo em três momentos: sua gênese social em 2000; a mudança de 

Ensino de Ciências e Matemática para Ensino em 2011; e seu crescimento e consolidação. III) 

na terceira etapa, além de uma análise documental, realizamos entrevistas com sete agentes 

representativos da área de Ensino, caracterizando suas visões, disposições, posições e tomadas 

de posições e analisando a distribuição de seus capitais. Os resultados indicam que o surgimento 

e a expansão da área 46 ocorreu em meio às mudanças na CAPES, sobretudo no direcionamento 

dessa agência para a formação de professores para a Educação Básica. Sua gênese social 

resultou de estratégias político-acadêmicas planejadas para acolher uma nova modalidade de 

pós-graduação: os mestrados e doutorados profissionais para professores, rejeitados pela área 

de Educação; e a mudança para Ensino consolidou esse propósito. Ainda que controversa, essa 

mudança consolidou o seu propósito em atender à demanda da CAPES e se tornar o nicho ideal 

para a formação profissional de professores em nível de pós-graduação. Essa ordem simbólica 

do campo, voltada para o profissional, simboliza o real sentido do jogo para a área de Ensino 

que parece estar mais próxima de uma lógica profissional do que de uma lógica acadêmico-

científica. Apesar disso, o Ensino disputa espaço com outras áreas mais poderosas, no âmbito 

dos mestrados profissionais em rede nacional para professores. Suas fronteiras porosas 

permitem que ela ocupe uma posição estratégica, interdisciplinar, na interface entre campos do 

saber, em articulação com áreas correlatas e interesses em comum. Concluímos que a área de 

Ensino (46) faz parte do campo acadêmico-científico jogando o jogo deste campo, ainda 

ocupando posições dominadas e não como um campo autônomo.  

 

Palavras – chave: área de pesquisa; CAPES; Bourdieu; Ensino; campo; pós-graduação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This research has as its theoretical and methodological basis the Pierre Bourdieu’s Field Theory, 

which underlies the construction of the object of study, the constitution and analysis of the data. 

Our objective is to make a socio-analysis of the Teaching Area (46) to understand how it 

positions itself in relation to the academic-scientific field, disputing spaces of power as one of 

the CAPES areas. We move forward with an unprecedented analysis, in which we interpret the 

history, consolidation and disputes faced by the area as an institutional part of the academic-

scientific field. We organized our study in three stages, following the field analysis procedures 

proposed by Bourdieu. I) in the first, with a documental analysis, we identified the properties 

of the academic-scientific field, in particular the role of CAPES as a powerful agent that shapes 

the structure of the field, presenting its history, organization and performance in the research 

areas; we discuss the actions and strategies of CAPES aimed at teacher education, focusing on 

professional master’s degrees, and how this reflects on the research areas, creating and 

imposing demands. II) in the second stage, also with a documentary analysis, we characterized 

the internal logic of operation of area 46, in terms of field showing how it was institutionalized, 

the agents involved and the disputes at stake in three moments: its social genesis in 2000; the 

change from Science and Mathematics Teaching to Teaching in 2011; and its growth and 

consolidation. III) in the third stage, in addition to a documental analysis, we conducted 

interviews with seven representative agents of the Teaching area, characterizing their visions, 

dispositions, positions and taking positions and analyzing the distribution of their capitals. The 

results indicate that the emergence and expansion of Area 46 occurred amidst changes in 

CAPES, especially in the direction of this agency for the training of teachers for Basic 

Education. Its social genesis would have resulted from political-academic strategies planned to 

welcome a new graduation modality: the professional masters and doctorates for teachers, 

rejected by the Education area; and the change to Teaching consolidated this purpose. Although 

controversial, this change consolidated its purpose of meeting CAPES' demand and becoming 

the ideal niche for the professional training of postgraduate teachers. This symbolic order of the 

field, aimed at the professional, symbolizes the real meaning of the game for the Teaching area, 

which seems to be closer to a professional logic than to an academic-scientific logic. 

Nevertheless, it competes for space with other more powerful areas, in the context of 

professional master's programs in national network for teachers. Its porous borders allow it to 

occupy a strategic, interdisciplinary position, at the interface between fields of knowledge, in 

articulation with related areas and common interests. We conclude that the Teaching area (46) 

is part of the academic-scientific field playing the game of this field, still occupying dominated 

positions and not as an autonomous field. 

 

Keywords: research area; CAPES; Bourdieu; Teaching area; field; graduate studies. 
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1 CONSTRUÇÃO DO OBJETO DE PESQUISA 

 

O objetivo deste capítulo inicial é mostrar como o objeto de estudo desta tese foi 

construído. Para isso, articulo elementos da minha trajetória como pesquisadora e da minha 

relação com o tema da pesquisa com os caminhos teórico-metodológicos que fomos 

encontrando para responder às questões elaboradas. Assumo, desde o início, o esforço em 

mobilizar o arcabouço teórico de Pierre Bourdieu para fundamentar todo o processo 

investigativo.  

Parafraseando Bourdieu (2005), em um esforço (para mim e um esboço para ele) de 

autoanálise, compreender é primeiro compreender o campo com o qual e contra o qual me fiz 

e me faço. Na minha posição como pretendente à entrada no campo da pesquisa em Educação 

em Ciências me vi, por diversas vezes, desorientada e incomodada. Um primeiro ponto que 

causa confusão e discussão é em relação à nomenclatura da área. São diversos nomes possíveis: 

Educação em Ciências e Matemática, ou apenas Educação em Ciências; Ensino de Ciências e 

Matemática, ou apenas Ensino de Ciências; Educação em Química, Educação Química, Ensino 

de Química; Ensino de Física; Ensino de Biologia, entre outros. Com frequência, esses nomes 

são usados como sinônimos1. Me questionava, afinal, como se denomina esse espaço? Qual a 

implicação dessa diversidade de nomes para a especificidade da área? 

Essa multiplicidade se manifesta também na estruturação da área. Internamente a área 

de pesquisa em Educação em Ciências é composta pelas subáreas de Ensino de Química, Física, 

Biologia, Geociências e Matemática. Por sua vez, cada uma delas se organiza em espaços 

próprios por meio de associações científicas, eventos, revistas e Programas de Pós-Graduação 

(PPG) específicos. Também mantemos contato em espaços que congregam todos os 

pesquisadores da área de Educação em Ciências por meio de eventos (como o Encontro 

Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências - ENPEC), associações (como a Associação 

Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências - ABRAPEC), revistas (como a Revista 

Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências – RBPEC e outras) e PPG (como o programa 

de Educação para a Ciência da UNESP de Bauru). Institucionalmente também estamos em um 

espaço multidisciplinar, na Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) fazemos parte da Área 46, criada no ano 2000 como Ensino de Ciências e Matemática 

(ECM) e reestruturada em 2011 em uma nova área denominada Ensino que integra o ECM, o 

Ensino em Saúde e o Ensino em Linguagens. O Ensino, por sua vez, pertence à grande área 

 
1
 Ao longo da tese usaremos Educação em Ciências para se referir à área de pesquisa de modo geral e Ensino de 

Ciências e Matemática (ECM) para se referir à área enquanto uma das áreas de avaliação da CAPES. 
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Multidisciplinar. De modo complementar, mantemos relações com nossas áreas de origem 

(Ciências Exatas e Biológicas) e com as Ciências Humanas (Educação, Psicologia, Sociologia 

entre outras) por meio de eventos, associações, publicações em revistas, PPG e a presença de 

pesquisadores em diferentes departamentos/institutos. No Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) não temos espaço próprio, temos 

representantes na área de Educação. Além disso, há uma forte presença de pesquisas e 

pesquisadores do Ensino em outras áreas da CAPES, como destacou Tania Cremonini de 

Araújo-Jorge (Ensino de Ciências e Saúde, FIOCRUZ) em um encontro da área 46 (BRASIL, 

2013b). 

Tentando conhecer as regras desse jogo, as posições de seus agentes, o nomos2 ali 

defendido, fui percebendo que esse espaço não era tão estruturado como eu imaginava ou 

gostaria que fosse. Parecia não haver critérios bem definidos que delimitassem as fronteiras do 

espaço, os pesquisadores eram dispersos e sem especificidade, as linhas de pesquisa pouco 

claras, as discussões teóricas ainda tímidas e originárias de outras áreas, havia uma forte 

influência do externo (por meio da CAPES, por exemplo) que pesava nas decisões das pesquisas 

e resultava em pressões. Havia ainda muita cobrança por produtividade, um certo mal-estar 

entre discentes e docentes que resultaram em mim uma sensação de não pertencimento, de estar 

em um não-lugar, em um espaço disforme, de querer me inserir em uma área e estar em dúvida 

sobre a própria existência dessa área. A crença nesse campo estava em suspenso para mim. 

Ouso dizer que esse incômodo difícil de nomear é, em partes, semelhante ao que sentiu 

Bourdieu na ocasião da aula inaugural no Collège de France relatado no livro Esboço de auto-

análise [sic]. A preparação da aula para ele trouxe à tona um sentimento de ser “perfeitamente 

indigno”, como se não pertencesse àquele espaço (BOURDIEU, 2005, p.131). A solução que 

encontrou foi tomar como objeto da aula o fato de dar uma aula inaugural “descrever o rito na 

própria consumação do rito [...] pôr a crença em suspenso” (BOURDIEU, 2005, p.131). Penso 

que tomar como objeto o espaço no qual me faço pesquisadora é um exercício de compensar 

esse desajuste das minhas disposições com o espaço social em que me posiciono. Além disso, 

a tomada de posição em relação ao objeto de estudo marca uma postura explícita de não 

neutralidade na pesquisa. Assim como Bourdieu, Chamboredon e Passeron (2010) assumimos 

que na ciência nem as técnicas, nem as perguntas e tampouco os pesquisadores são neutros, há 

implicações, sistematizações e intenções na prática científica.  

 
2
 Para Bourdieu (2001) nomos é o conjunto das leis fundamentais do campo, o princípio legítimo de visão e 

divisão do campo.  
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A construção dessa pesquisa de doutorado, e por conseguinte da tese, foi se confundindo 

com a construção do objeto de estudo. A atividade científica reside na construção de objetos 

contra o senso comum, abandonando a busca por fatos sociais separados, percebidos e 

nomeados pela sociologia espontânea, em um confronto metódico com pré-construções 

(BOURDIEU; CHAMBOREDON; PASSERON, 2010). A construção do objeto de pesquisa se 

estende por toda a tese, no sentido de construir um objeto com a teoria, o método e a 

metodologia de Bourdieu, fugindo da tentação de aplicar seus conceitos ou de fazer uma 

apropriação não sistemática, apenas citando algumas obras de modo conceitual tópico como 

categorizam Catani, Catani e Pereira (2001). Buscamos, por outro lado, reproduzir seu modus 

operandi (OLIVEIRA; PESSOA, 2013). Numa tarefa que é demorada e exigente, feita pouco 

a pouco como um trabalho de métier.  

Meu primeiro contato com a pesquisa em Educação em Ciências, especialmente no 

Ensino de Química, foi no curso de licenciatura, entre 2011 e 2016, quando participava de 

eventos regionais (como o Evento de Educação em Química – EVEQ), a Reunião Anual da 

Sociedade Brasileira de Química (SBQ), o ENPEC promovido pela ABRAPEC, entre outros. 

Ao mesmo tempo em que aumentava meu interesse pela pesquisa, e pela pesquisa em Educação 

em Ciências, aumentava também minha angústia ao notar uma multiplicidade de temas, 

referenciais teóricos e abordagens metodológicas nesses eventos. Nessa época, eu fazia 

iniciação científica com a professora Luciana Massi e investigávamos a sociologia da educação 

e a Educação em Ciências, tentando relacionar essas duas áreas. Participávamos de eventos da 

educação, da sociologia e da química. O fato de cursar a licenciatura em um Instituto de 

Química reconhecidamente voltado para à pesquisa em química e isolado de outros cursos no 

campus universitário também contribuiu para essa sensação de não saber a qual área eu 

pertencia: química, educação, sociologia? Esse sentimento atingiu o ápice com o ingresso na 

pós-graduação. A entrada em um tradicional programa de Educação em Ciências, com um 

projeto sobre a formação de professores de química, com um referencial teórico da sociologia, 

cursando disciplinas da educação matemática, do ensino de física e de biologia, o contato com 

docentes da psicologia, da pedagogia e de outras áreas fizeram brotar novas dúvidas e revisitar 

antigos problemas. Afinal, o que nos caracteriza enquanto espaço de fazer pesquisa?  

Ingressei no mestrado em 2017 com um projeto voltado para a trajetória profissional de 

professores de química. Fundamentadas na proposta de Bernard Lahire com o conceito de 

disposição, buscávamos associá-lo com a temática dos saberes docentes, muito presente na 

Educação em Ciências. Já trabalhava com a perspectiva lahiriana desde a iniciação científica, 

sobretudo com a metodologia dos retratos sociológicos, e foi por esse caminho que conheci a 
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teoria bourdiana, ainda que indiretamente. No entanto, as vivências na pós-graduação 

(disciplinas, eventos, contato com docentes e discentes, publicações) me fizeram questionar 

sobre a relevância do meu projeto para a área, sentia que estava muito mais próxima da 

sociologia do que da Educação em Ciências. Depois de muita discussão e novas leituras 

revisamos o projeto visando atender essa necessidade de aproximação com a área. Optamos por 

analisar as escolhas profissionais de licenciados em química e entender como os condicionantes 

da profissão engendram as práticas sociais de professores, tomando Bourdieu como referencial 

teórico, especialmente os conceitos de habitus e capital. Nesse momento, tinha ainda uma visão 

fragmentada e não relacional do autor, usei os conceitos com pouca articulação, de modo mais 

substancialista e sem mobilizar a noção de campo, semelhante ao que aponta Grenfell (2018) 

como um nível mais inicial de compreensão e uso de Bourdieu, ou próximo daquilo que Catani, 

Catani e Pereira (2001) chamam de uma apropriação conceitual tópica. Com o ingresso no 

doutorado, em 2019, fui me aprofundando nas leituras bourdianas, cursei disciplinas sobre seus 

fundamentos e organizamos, no grupo de pesquisa, reuniões mensais de estudo no qual 

discutimos praticamente todos os textos de Bourdieu sobre campo e outras obras do autor. 

Também participei de algumas discussões organizadas pelo Grupo de Estudos em Bourdieu da 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), o GEBU, que foram essenciais para ampliar 

meu entendimento sobre o autor. Desse modo, fui percebendo a complexidade de seus conceitos 

e notando que a riqueza da obra de Bourdieu funda-se na elaboração de ferramentas teórico - 

metodológicas para investigar e compreender de modo relacional a realidade social. 

Outro aspecto que marcou minha passagem pela pós-graduação foi a relação com o 

programa e com outros pós-graduandos, o que me fez refletir sobre o que fazemos na pós-

graduação e porque ocupamos esse espaço. Me envolvi em muitas atividades do programa 

(organização de eventos, representação discente, equipe técnica da revista, comissão de bolsas, 

comissão de avaliação etc.). Nessa convivência com docentes e discentes, pude conhecer um 

pouco os bastidores da pós-graduação, as demandas discentes, e o exaustivo trabalho para fazer 

funcionar esse espaço, fui percebendo sua complexidade e especificidades. Notei também que 

muitos colegas ficavam doentes física e mentalmente com as cobranças da academia, há muito 

individualismo e competitividade, e isso é pouco discutido ou documentado. Me surpreendi 

com o perfil dos pós-graduandos do nosso programa: professores com elevada carga horária de 

trabalho e diferentes motivações para cursar um mestrado ou doutorado. Também era notável 

uma crescente precarização da pós-graduação, com corte de verbas, redução do número de 

bolsas, excesso de trabalho, não contratação de novos docentes e funcionários (sobrecarregando 

docentes e discentes), foco excessivo na avaliação do programa (da qual dependia o número de 
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bolsas, o prestígio e o reconhecimento). Essas reflexões ampliaram meu interesse em entender 

mais sobre essa área de pesquisa: como se formam pesquisadores em Educação em Ciências? 

Há uma preocupação maior na formação para a pesquisa ou na formação para a docência? Como 

os PPG se situam em relação à área, em relação à CAPES e como atendem as demandas desse 

espaço? 

Fui fermentando as inquietudes teóricas e empíricas e não havendo outra escapatória 

elas se materializaram na pesquisa de doutorado. Era urgente olhar para o espaço onde eu 

estava, onde estava meu grupo de pesquisa, meus colegas, o programa e a área na qual me 

formava, olhar para aquilo que me constituía profissional e pessoalmente. Queria ver além, 

descortinar o que estava posto, desmontar o espaço do fazer pesquisa em Educação em Ciências 

para entender suas partes e o seu todo. Queria entender e contar sua história. Apoiada por um 

grupo de pesquisa e por uma orientadora, ainda mais curiosa e incomodada, assumimos juntas 

os riscos de tomar como objeto de pesquisa a nossa própria área de pesquisa, como fez Bourdieu 

(2017) em homo academicus. Sentia que outros colegas compartilhavam sentimentos 

semelhantes e questionamentos sobre a nossa identidade profissional. Essa espécie de angústia 

não era vivenciada apenas por mim, individualmente, era algo compartilhado por outros pares. 

Fizemos uma extensa revisão da literatura3 procurando por outras pesquisas que abordassem 

esse tema. Encontramos, entre outros trabalhos, a tese de livre docência do professor Roberto 

Nardi4 (Ensino de Física, UNESP - Bauru), um dos fundadores do PPG em Educação para a 

Ciência, no qual atuou como coordenador por muitos anos, e uma grande referência para a área. 

O autor faz uma reconstrução histórica da área levantando os fatores que determinaram sua 

constituição e os elementos que a caracterizam a partir do relato de pesquisadores relevantes 

para a área. Nardi (2005a, p.162) finaliza sua tese propondo aos pesquisadores da Educação em 

Ciências que busquem por mais autonomia e que esta  

pode ser enormemente favorecida quanto mais estimularmos processos de 

auto-conhecimento, auto-análise coletiva sobre a produção, o impacto e os 

destinos da área, partindo para uma reflexão conjunta com nossos pares, e 

refletindo sobre quem somos, o que fazemos, o que queremos e o que a 

sociedade espera dessa área de conhecimento. 

Essa fala vai ao encontro da minha preocupação em questionar a existência, a 

estruturação e o alcance da área de pesquisa em Educação em Ciências e ratifica nossa escolha 

 
3 No capítulo 2 apresentamos os detalhes dessa revisão da literatura.  
4 Em relação aos nomes dos agentes mencionados no texto, na primeira citação indicamos o nome completo 

seguido da sua área e instituição entre parênteses; nas citações seguintes indicamos apenas o primeiro nome, 

sobrenome ou o nome pelo qual ele/ela é conhecido na área.  
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por analisar em profundidade esse espaço de produção de conhecimento. Em outros termos, 

para Bourdieu (2004a, p.9) submeter a ciência a uma análise histórica e sociológica é  

[...] fazer com que os cientistas compreendam melhor os mecanismos sociais 

que orientam a prática científica e se tornem assim “donos e senhores” não só 

da “natureza” segundo a velha ambição cartesiana, mas também, e não há 

dúvida de que não é menos difícil, do mundo social em que se produz o 

conhecimento da natureza.  

Além dos trabalhos do professor Nardi, encontramos também algumas pesquisas 

fundamentadas em Bourdieu, sobretudo no conceito de campo, que analisam a área de pesquisa 

em Educação em Ciências. A tese de doutorado de Feres (2010) teve como objetivo investigar 

a área de Educação em Ciências, em específico os PPG, compreendendo sua origem, 

constituição e institucionalização como um campo científico. Dentre outras coisas, ela analisa 

o habitus próprio desse campo, seu capital intelectual e as estratégias que caracterizam as 

disputas e os interesses de seus agentes, com uma metodologia bastante extensa (FERES, 2010). 

Ribeiro (2015) defende em sua dissertação de mestrado a existência de um campo científico 

brasileiro de pesquisa em Ensino de Ciências e a presença de subcampos dentro desse campo, 

como o movimento Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS). Alves (2016), em sua tese, por 

meio de uma revisão da literatura e análise documental, caracteriza o campo científico da 

Educação em Ciências como constituído por um núcleo interno e dois subcampos: a Didática 

das Ciências e o Ensino de Ciências, que interagem dialeticamente para propiciar a práxis 

pedagógica.  

Focando em uma área específica, Schnetzler e Antunes-Souza (2018) analisam os 

embates entre o desenvolvimento da pesquisa em Ensino de Química e a resistência ao seu 

reconhecimento acadêmico pelo campo da química. Para os autores, o Ensino de Química é um 

subcampo da química, assim como a físico-química, a química analítica e outras, o que mantêm 

esses subcampos em comum é o conhecimento químico (SCHNETZLER; ANTUNES-

SOUZA, 2018). Silva e Mesquita (2022) também investigam a área de química e ensino de 

química, fundamentadas na teoria dos campos de Bourdieu, as autoras apresentam um 

panorama histórico daquilo que elas denominaram como Campo Científico da Química que 

teria se constituído no Brasil. Nesse sentido, haveria um subcampo da formação de professores 

de química atrelado ao Campo Científico da Química, ocupando uma posição dominada em 

relação a este Campo (SILVA; MESQUITA, 2022).  

Além disso, existem trabalhos não fundamentados em Bourdieu, mas do tipo estado da 

arte ou com amplos levantamentos, que caracterizam a produção e retomam características 

históricas da Educação Matemática (FIORENTINI, 1994), da Educação em Ciências 
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(DELIZOICOV; SLONGO; LORENZETTI, 2013; RAMOS; SILVA, 2014) do Ensino de 

Física (SALEM, 2012), da Educação Ambiental (MEGID NETO, 2009), do Ensino de Biologia 

(TEIXEIRA; MEGID NETO, 2017) e do Ensino de Química (ALEXANDRINO, 2019; 

FRANCISCO, 2011; PEDRINI, 2012; SILVA, 2014).  

Algumas pesquisas investigam especialmente a área de Ensino. Ostermann et al. (2022) 

investigaram o grau de autonomia da área de Ensino analisando a distribuição de capital 

científico na área e as implicações dessa distribuição sobre sua constituição ou não como um 

campo científico. A partir do perfil dos pesquisadores bolsistas de produtividade da área, os 

autores notaram uma diversidade de estruturas cognitivas, visto que os seus agentes provêm de 

muitas áreas científicas diferentes, de tal modo que, a área não se constitui enquanto campo 

científico (OSTERMANN et al., 2022). Klüber e Christofoletti (2023), em um ensaio, buscam 

justificar a diferenciação entre as áreas de Ensino e Educação na CAPES. Focando na 

constituição histórico-epistemológica dessas áreas com base na filosofia de Ludwick Fleck, os 

autores mostram que as características histórico-constitutivas do estilo de pensamento são 

distintas para cada área e sugerem a manutenção da independência das áreas no âmbito da 

Capes, cada uma contribuindo em suas especificidades (KLÜBER; CHRISTOFOLETTI, 

2023). Viveiros et al. (2020) também investigam, em uma pesquisa documental, por que Ensino 

e Educação são áreas diferentes de pesquisa e concluem que, apesar das sobreposições teóricas, 

há importantes diferenças epistemológicas entre as áreas. Além disso, para os autores, essas 

áreas são constituídas por pesquisadores com formação muito distintas, de modo que cada 

coletivo de pensamento traz contribuições e especificidades que devem ser mantidas 

(VIVEIROS et al., 2020). 

Tendo como objeto o próprio universo social no qual a pesquisa se realiza, precisávamos 

estar atentas e manter uma vigilância epistemológica usando contra nós mesmas os 

instrumentos teóricos e técnicos de objetivação e refletindo sobre as condições e os limites do 

nosso trabalho (BOURDIEU, 2017). Um primeiro aspecto dessa vigilância epistemológica 

envolve a ruptura de percepções comuns do fenômeno contra o saber imediato e em busca da 

objetivação do mundo social; dentre as técnicas de ruptura estão a crítica lógica das pré-noções 

e a contestação metódica das aparências (BOURDIEU; CHAMBOREDON; PASSERON, 

2010). Em nossa revisão da literatura era comum encontrar trabalhos que assumiam a priori 

que a área de pesquisa em Educação em Ciências era um campo científico, sem uma análise 

científica de campo. Buscando romper com essa percepção comum e contestar essa noção 

aparente sobre a área, enquanto grupo de pesquisa, nos propomos a investigá-la com as 
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ferramentas teórico-metodológicas propostas por Bourdieu, dentre as quais, a teoria dos 

campos. 

O conceito de campo foi proposto por Bourdieu (1989a) como um instrumento de 

pensamento capaz de indicar uma direção à pesquisa, podendo ser aplicado em diferentes 

domínios. Pode-se dizer que a noção de campo “não é nem uma tese, nem o que normalmente 

chamamos de teoria” e sim “uma maneira de pensar, uma espécie de termo mnemotécnico que, 

diante de um problema, fornece técnicas de construção do objeto” (BOURDIEU, 2021, p.297). 

Brandão (2010, p.229) nos lembra que a proposta bourdiana coloca em jogo as coisas teóricas 

obrigando “o pesquisador a operar com os conceitos5, ou seja, usá-los como ferramentas de 

construção dos fenômenos empíricos que constituem o foco da investigação”. Em um 

permanente processo de auto objetivação da prática de pesquisa e recusa de monismos 

metodológicos (BRANDÃO, 2010). Para Medeiros (2015), o legado de Bourdieu foi fornecer 

uma caixa de ferramentas sociológicas que se tornam operacionais auxiliando a inferência de 

dados na pesquisa. Catani (2011) reforça esses argumentos afirmando que as noções de campo, 

habitus e capital são caracterizadas pelos seus usos e ligações e não por definições estáticas, 

além disso, uma noção só pode ser compreendida em sua interdependência com a outra e por 

meio de um estudo empírico concreto. 

De modo sucinto, com base em Bourdieu (1983a, 1996a) e Bourdieu e Wacquant 

(1992)6 podemos dizer que um campo é um espaço estruturado de posições com regras próprias, 

no qual agentes e instituições disputam por um interesse em comum. Essas posições são 

dinâmicas e hierárquicas, dependem da acumulação de capitais, do habitus (disposições) 

constituído neste campo e de estratégias para conservar ou transformar tais posições. Em cada 

campo há a crença de que ali existe um jogo e que ele vale a pena ser jogado, seus jogadores 

(agentes e instituições) compartilham uma illusio que afirma a existência desse espaço. O 

campo é delimitado por fronteiras, que também estão em jogo. As relações com outros campos 

e espaços marcam o grau de autonomia de um campo, que pode ser mais autônomo ou 

heterônomo, dependendo de como refrata as interferências externas a ele, isto é, da sua 

capacidade de definir princípios próprios de legitimidade. A história de um campo é sua luta 

 
5
 Nesse sentido, podemos pensar os conceitos bourdianos como operadores, semelhante aos operadores 

quânticos, que descrevem um sistema de variáveis dinâmicas mapeando as possibilidades de mudança de um 

estado para outro, dentre estados de possíveis. 
6
 Esse livro resulta dos encontros entre Bourdieu e Loïc Wacquant realizados na Universidade de Chicago em 

1988. A versão consultada para esta pesquisa é a em inglês publicada em 1992. Há duas versões desse texto 

publicadas em francês: uma em 1992, mais resumida e outra em 2014 ampliada e revisada, ambas com o título 

“Réponses. Pour une anthropologie réflexive". A versão em inglês, de 1992, é equivalente a versão revisada em 

francês, de 2014.  
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pelo poder de legitimar o que é produzido nesse campo. Trabalhar com a teoria dos campos é 

interrogar sistematicamente um caso particular e retirar dele suas propriedades gerais e 

invariantes. Bourdieu (1989b) nos fornece um modo de pensamento que funciona pela lógica 

da comparação, que possibilita relacionar, por homologia, um caso particular do possível com 

outros campos diferentes ou estados diferentes de um mesmo campo. 

Tomamos vários caminhos até chegar na questão que orienta esta tese. A princípio nosso 

objetivo era estudar separadamente as subáreas de pesquisa em Ensino de Química 

(AGOSTINI; MASSI, 2019) e Ensino de Física, entender suas origens, consolidação e 

estruturação e depois associá-las nesse possível campo da Educação em Ciências. No entanto, 

conforme avançamos no estudo da teoria bourdiana percebemos que um campo não se estrutura 

apenas por sua organização institucional ou interna, para além disso, ele se caracteriza pelas 

relações que mantém com outros campos (BOURDIEU; WACQUANT, 1992). Sentimos a 

necessidade de empreender investigações mais amplas, para além da lógica interna do campo. 

Assim, em decorrência dos estudos teóricos realizados durante o doutorado, escrevemos dois 

artigos com o intuito de discutir, aprofundar e esclarecer a teoria dos campos para pesquisadores 

da nossa área e explorar possibilidades de estudo. Em um deles, fizemos uma discussão teórica 

apresentando as leis gerais dos campos e uma analogia entre o campo bourdiano e o campo para 

a Física, e discutimos a apropriação da teoria dos campos em pesquisas da Educação em 

Ciências que a mobilizam (MASSI; AGOSTINI; NASCIMENTO, 2021). No outro, 

investigamos as fronteiras da área de Ensino construindo um indicador de capital capaz de 

estimar o grau de autonomia do campo, como resultado, notamos uma forte heteronomia e uma 

multiplicidade de fronteiras que marcam a constituição desse espaço (NASCIMENTO; 

AGOSTINI; MASSI, 2022).  

A partir desses estudos constatamos a complexidade para mobilizar o conceito de campo 

e que precisaríamos ampliar o olhar e tomar toda a área de pesquisa em Educação em Ciências 

como objeto de estudo e não apenas suas subáreas. Também assumimos alguns pressupostos e 

orientações metodológicas em relação ao nosso objeto de estudo. Sabíamos que existe um 

espaço social no qual se faz pesquisa em Educação em Ciências, que surge nos anos 1970. Esse 

espaço é conhecido como área de pesquisa em Educação em Ciências e alguns pesquisadores o 

consideram como um campo adotando o referencial teórico de Bourdieu (ALVES, 2016; 

BAROLLI; VILLANI, 2015; CONDENANZA, 2012; FERES, 2010; MELATTI; HUSSEIN, 

2017; NARDI, 2005a, 2005b, 2005c; PEREIRA; RÔÇAS, 2018; SCHNETZLER; SOUZA, 

2018; RIBEIRO, 2015). No entanto, em nossos estudos notamos que considerar a área como 

um campo, a priori, resultaria numa análise substancialista de Bourdieu, em aplicar diretamente 
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sua teoria ao dado. Ao contrário, entendemos que esta análise decorre de uma investigação 

científica de campo. Assim como Ostermann et al. (2023) e Nascimento (2023) não partimos 

do pressuposto de que a área de ECM ou Ensino é um campo científico autônomo e sim nos 

propomos a investigar essa proposição.  

Segundo Grenfell (2018, p.209), os conceitos bourdianos são analíticos e sistêmicos, 

não são apenas termos ou metáforas descritivas, contém em si uma espécie de “genoma 

epistemológico” pelos quais se apreende o objeto de pesquisa e carregam “a noção de 

compreensão contingente, mas não de experimento ou de conjetura”. Contra o fetichismo dos 

conceitos e da teoria, para Bourdieu (BOURDIEU; WACQUANT, 1992) os instrumentos que 

elaborou (habitus, campo, capital, etc.) não podem ser considerados em si e para si mesmos, ao 

invés disso devem ser colocados em ação para funcionarem como tais. A noção de campo, em 

certo sentido, funciona como uma representação, uma estenografia conceitual, uma técnica que 

carrega em si uma mensagem sobre o modo de construir o objeto (BOURDIEU, 1989b).  

Ela funciona como um sinal que lembra o que há de fazer, a saber, verificar 

que o objeto em questão não está isolado de um conjunto de relações de que 

retira o essencial das suas propriedades. Por meio dela, torna-se presente o 

primeiro preceito do método, que impõe que se lute por todo os meios contra 

a inclinação primária para pensar o mundo social de maneira realista ou, para 

dizer como Cassirer, substancialista: é preciso pensar relacionalmente 

(BOURDIEU, 1989b, p.27, grifos do autor). 

Nesse sentido, reconhecemos que esse espaço social da pesquisa em Educação em 

Ciências se faz em relação com outros espaços e campos, como o científico, acadêmico, 

político, escolar, entre outros. A teoria dos campos nos fornece ferramentas úteis para investigar 

esse espaço social e caracterizar suas propriedades pertinentes. Sabíamos também que era 

preciso ir além da lógica interna desse espaço e investigar como se situa o espaço da pesquisa 

em Educação em Ciências de modo relacional. Nosso intuito era identificar as propriedades 

desse espaço, mapear as relações entre agentes e campos e analisar as implicações disso para a 

constituição do espaço da pesquisa em Educação em Ciências. Precisávamos então delimitar 

uma via metodológica, buscamos em Bourdieu e na história da área um caminho possível.  

Primeiramente, para Bourdieu a análise empírica de campo deve operar por três 

procedimentos interconectados: i) análise da posição do campo em relação ao campo do poder; 

ii) análise da estrutura interna do campo, mapeando a estrutura objetiva das relações entre as 

posições ocupadas pelos agentes ou instituições que disputam o campo e iii) análise do habitus 

dos agentes, como produto de uma trajetória social dentro do campo (BOURDIEU; 

WACQUANT, 1992, p.104-105). Assim, buscamos seguir esses procedimentos ao longo da 

pesquisa. O próximo passo era encontrar na história da área algo significativo que sinalizasse 
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uma disputa e por meio da qual fosse possível investigar as relações entre campos e sua posição 

no campo do poder; a estrutura interna do campo; e o habitus dos agentes. Algo que revelasse 

as propriedades desse espaço, tais como: estrutura e lógica de funcionamento, fronteiras com 

outros campos, grau de autonomia, agentes (posições, disposições e trajetórias), crenças, 

interesses e regras do jogo. Para tanto, precisaríamos situar um momento, espaço ou 

acontecimento específico, pois seria inviável, pelo tempo do doutorado e pelas condições do 

trabalho de pesquisa no Brasil, analisar toda a estrutura, toda a história e as relações entre todos 

os agentes envolvidos com a pesquisa em Educação em Ciências. Além disso, para Bourdieu 

(1989c) a história do jogo, que se joga no campo, está presente em cada ato do jogo. Cada ato 

que ali se realiza e cada produto que ali se produz traz consigo a referência prática e às vezes 

explícita da história do campo (BOURDIEU, 1983b). Logo, qualquer ato do jogo contém a 

história do jogo e suas propriedades.  

Assim, definimos como objetivo dessa pesquisa caracterizar como a área de Ensino (46) 

se situa no campo acadêmico-científico como uma das áreas de avaliação da CAPES. Desse 

modo, por meio de uma socioanálise investigamos como a área se posiciona em relação a um 

campo já consolidado, o campo acadêmico-científico, disputando espaços de poder.   

A área de ECM faz parte da área 46, atualmente denominada Ensino, como uma das 

áreas de avaliação da CAPES. A área 46 foi criada nos anos 2000 como ECM após consolidar 

mais de 30 anos de pesquisa e em um momento de flexibilização e ampliação da pós-graduação. 

A institucionalização na CAPES possibilitou sua expansão no campo acadêmico-científico, 

com a criação de novos PPG, eventos, associações científicas, publicações e envolvimento nas 

disputas do campo. No entanto, apesar da relativa consolidação, a área sofreu grandes 

modificações em 2011 quando deixou de ser ECM e se tornou Ensino, ampliando seu escopo 

para outras áreas de “ensino de” além do ECM. Essa transformação foi marcante e representa 

uma fase crítica em sua história. Ela ocorreu em meio a mudanças na CAPES, apoiadas por 

uma agenda neoliberal de reestruturação do campo acadêmico-científico, sobretudo no 

direcionamento dessa agência para a formação de professores para a Educação Básica a partir 

do V Plano Nacional de Pós-graduação (PNPG) em parceria com o Plano Nacional de Educação 

(PNE). A CAPES ocupa uma posição central no campo, se consolida como uma executora de 

políticas de Estado, é um sistema altamente organizado que regula, organiza, avalia, legitima, 

premia e pune os PPG atuando como um espaço de poder em relação ao campo acadêmico-

científico. Essa nova área de “Ensino de” teria resultado de uma estratégia político-acadêmica 

planejada para acolher uma nova modalidade de pós-graduação: os mestrados e doutorados 

profissionais para professores, rejeitados pela área de Educação. A área 46 é hoje a que mais 
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engloba esses cursos profissionais, 52% dos seus PPG, e parece assumir cada vez mais a 

vocação de formar “formadores de professores” (BRASIL, 2019a, p.7). Apesar disso, disputa 

espaço com outras áreas devido a uma outra ação da CAPES para a formação docente: os 

mestrados profissionais em rede nacional. A política dos cursos profissionais é apenas uma das 

muitas imposições da CAPES aos PPG, afetando todas as áreas, ainda que de modo diferente, 

sendo algumas mais resistentes e outras mais permissivas às imposições. Diante do exposto, 

temos como hipótese que a área 46 é um espaço de pouca autonomia, com baixo poder de 

refração das influências externas, sobretudo vindas da CAPES, e que por isso ocuparia posições 

dominadas no campo acadêmico-científico. A relevância desta pesquisa para as áreas de 

pesquisa em sociologia da ciência, Ensino e Educação em Ciências está em: i) estudar o campo 

acadêmico-científico brasileiro; ii) caracterizar uma área de pesquisa (a área 46); e iii) revelar 

as disputas que forjam o espaço da pesquisa em Educação em Ciências.  

Esta tese está organizada em cinco capítulos. Neste primeiro apresentamos a construção 

do objeto de pesquisa. No capítulo seguinte explicitamos os aspectos da análise científica de 

campo e esclarecemos os procedimentos metodológicos adotados na pesquisa. No capítulo 3, 

nos debruçamos sobre a constituição do campo acadêmico-científico destacando o 

protagonismo da CAPES nesse processo. No capítulo 4, focamos na estrutura da área 46, desde 

sua gênese social, passando pela fase crítica da mudança de ECM para Ensino até sua 

consolidação no SNPG em busca de autonomia e analisamos seus agentes. No capítulo 5, 

apresentamos as considerações finais da pesquisa. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O objetivo dessa pesquisa é caracterizar como a área de Ensino (46) se posiciona em 

relação ao campo acadêmico-científico disputando espaços de poder como uma das áreas da 

CAPES. O objeto da pesquisa foi construído assumindo que há um campo acadêmico-científico 

no Brasil do qual a área de Ensino (46) faz parte desse campo e sofre os seus efeitos. 

Primeiramente identificamos as propriedades desse campo para em seguida compreender como 

a área 46 se situa em relação a esse campo. Nos baseamos na teoria dos campos de Bourdieu, 

segundo o qual uma análise de campo deve operar por três procedimentos interconectados: 

análise do campo em relação a outros campos, sobretudo o campo do poder; análise da lógica 

interna de funcionamento do campo e análise do habitus dos agentes que disputam o campo.  

 Buscando seguir esses procedimentos, de modo relacional, com uma análise 

documental, percebemos que se formou no Brasil um amplo espaço disputado e estruturado de 

produção científica e de formação de pesquisadores, fortemente marcado pela articulação entre 

a pesquisa, a pós-graduação e as universidades públicas, isto é, um campo com propriedades 

acadêmicas e científicas. A gênese desse campo resultou de uma necessidade, política e 

científica, de criar um espaço para a pesquisa nacional se desenvolver no país. Nesse espaço, a 

CAPES atua como um poderoso agente moldando sua estrutura. O poder da CAPES se 

manifesta em diversas propriedades do campo, como o habitus dos agentes diretamente 

vinculados a ela que “vestem a camisa” e encarnam a instituição, como um espírito de corpo. 

Esses agentes trabalham com e para a CAPES e creem na ideia de que “a CAPES somos nós”, 

reflexo de um habitus incorporado. A CAPES também regula os objetos que são válidos ou não 

de serem disputados, por meio de uma rigorosa avaliação das áreas do conhecimento. Em defesa 

pela manutenção desse jogo acadêmico-científico os agentes avaliam o sistema de pós-

graduação em função dos capitais em disputa no campo, esse processo de avaliação é legitimado 

e levado a cabo pelos pares que compartilham o mesmo habitus. A avaliação revela estratégias 

de controle e classificação dos cursos de pós-graduação, a fim de manter a ordem simbólica do 

campo, controlar as fronteiras, o direito à entrada e permanência nesse espaço. Os critérios 

usados no processo avaliativo são indicadores dos capitais em disputa, de modo que, a posse 

desses capitais confere legitimidade e poder aos PPG que são considerados “de excelência”. 

 Esse campo faz fronteira com outros campos, sobretudo o político, com uma forte 

intervenção estatal e uma profunda dependência dos Ministérios ligados à Educação, Ciência e 

Tecnologia, por meio de políticas de normatização, acompanhamento, avaliação, fomento e 

planejamento de ações, demonstrando a autonomia relativa desse campo. O nomos defendido 
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nesse espaço é parcialmente explícito nos Planos Nacionais da Pós-graduação que refletem o 

projeto nacional para a pesquisa e para a pós-graduação e imprimem as regras defendidas nesse 

jogo. 

 A ordem simbólica defendida neste campo por muito tempo estava relacionada ao 

acadêmico-científico. Entretanto, o surgimento de uma nova modalidade de pós-graduação, o 

MP, provocou profundas transformações no campo, como uma espécie de revolução da ordem 

simbólica. A proposição dessa modalidade sinalizou um momento crítico, transformando 

profundamente os modos de pensar esse espaço, se questionou a doxa do campo, provocou-se 

disputas entre os agentes, revisou-se os capitais em jogo, ampliou-se as fronteiras do campo e 

inseriu-se um novo interesse em jogo. Essa revolução ocorreu num momento de flexibilização 

do Ensino Superior e por uma necessidade de propor uma formação pós-graduada “para fora da 

academia”, ampliando as fronteiras do campo. Apesar da oposição inicial entre o novo 

(profissional) e o antigo (acadêmico), com o tempo essa modalidade de pós-graduação foi 

ganhando espaço e legitimidade no campo acadêmico-científico, pela forte indução da CAPES, 

essa poderosa agência. Parece estar em curso no campo acadêmico-científico uma revolução 

que reestrutura sua configuração para algo mais próximo de um campo profissional-científico, 

no qual está em jogo um novo interesse, pela formação de professores para a educação básica 

via formação profissional pós-graduada. 

Em seguida, nos voltamos para a área de Ensino (46) como um espaço em disputa nesse 

campo, previamente caracterizado, buscando compreender sua lógica interna de funcionamento 

e identificar como as propriedades desse campo se manifestam nesse espaço social de fazer 

pesquisa.  

 A análise documental e histórica da área de Ensino (46) revela que há agentes engajados 

na existência da área, que participaram da sua origem e constituição. Esses agentes são dotados 

de capitais (sobretudo de poder e prestígio científico) que lhes garantem posições de poder no 

campo, ainda que com pouco destaque, como membros do CTC-ES da CAPES e reputação e 

prestígio na área. A presença desses agentes poderosos para a área de pesquisa foi fundamental 

para a criação da área 46 na CAPES nos anos 2000. Soma-se a isso, a acumulação de capital 

científico e acadêmico entre os agentes vinculados à área de ECM que realizavam pesquisas 

desde os anos 1970, por meio de revistas e eventos próprios, publicações, associações 

científicas e o envolvimento em projetos relacionados à educação em ciências no MEC. Além 

desse capital acumulado e dos agentes bem posicionados, a tomada de posição para a fundação 

da área foi possível graças ao contexto de revolução simbólica pelo qual passava o campo 

naquele momento, que favorecia a agenda de pesquisa do ECM fortemente marcado pela 

https://d.docs.live.net/20ae793bc05f2de8/P%C3%B3s/Pesquisa%20doutorado/Cap%C3%ADtulos/coment%C3%A1rios%20da%20an%C3%A1lise.docx#_msocom_1
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formação de professores e a relação com a educação básica. Soma-se a isso também embates 

travados entre agentes da área de ECM e da Educação. Havia uma necessidade, um interesse 

do campo em criar um espaço para acampar uma nova modalidade de curso de pós-graduação, 

os mestrados profissionais, e aproveitou-se a oportunidade para criar a área 46.   

 A fundação como área 46 fortaleceu e ampliou esse espaço de pesquisa. Foram criados 

programas e formados novos agentes, a área se ampliou para diversas regiões do país, o que 

possibilitou a acumulação de capitais científicos e acadêmicos. Essa acumulação foi progressiva 

e pode ser notada nos processos avaliativos pelos quais a área passou, conquistando ao longo 

dos anos posições de excelência no campo e se tornando uma das 5 maiores áreas dentre as 49 

avaliadas pela CAPES. 

 Entretanto, apesar dessa relativa posição de prestígio e estabilidade, a área sofreu uma 

grande mudança em 2011 quando ampliou seu escopo para outras áreas de pesquisa de “ensino 

de”, modificando seu nome, sua identidade e visões sobre si. Essa mudança revela, na verdade, 

que a área tem pouca autonomia e é subordinada aos interesses da CAPES, um poderoso agente 

do campo, e que mesmo lutando para manter a posição como área de ECM perdeu essa disputa. 

A imposição da CAPES, que transformou a área 46 em Ensino, decorre novamente de rearranjos 

no campo no sentido de dar mais espaço e poder para a nova ordem simbólica do campo com 

os cursos profissionais na formação de professores. Naquele momento, os agentes da área de 

ECM tentaram diversas estratégias para reverter a mudança, mas mesmo os agentes mais 

poderosos da área (os coordenadores de área e os presidentes da ABRAPEC e da SBEM) não 

tiveram poder o suficiente para disputar esse espaço. Passado o período de instabilidade e 

incertezas, a área se restabeleceu e se fortaleceu com novos programas de pós-graduação, com 

a formação de pesquisadores, a presença de novas revistas e publicações de outras áreas além 

do ECM, acumulando mais capital científico e acadêmico. A mudança enfrentada pela área ao 

se transformar em Ensino, ainda que controversa, consolidou o seu propósito em atender à 

demanda da CAPES e se tornar o nicho ideal para a formação profissional de professores em 

nível de pós-graduação. 

Tudo se passa como se essa ordem simbólica do campo, voltada para o profissional, 

simbolizasse o real sentido do jogo para a área de Ensino, um encaixe entre a ordem do campo 

e a posição encontrada pela área para disputar esse campo. Isso significa que a área de Ensino 

parece estar mais próxima de uma lógica profissional do que de uma lógica acadêmico-

científica. Essa lógica fundamenta a crença de que o papel principal da área é profissionalizar 

professores e melhorar o ensino de ciências, matemática e de disciplinas correlatas na educação 

básica. Além disso, ao assumir esse compromisso com a educação básica e se caracterizar como 

https://d.docs.live.net/20ae793bc05f2de8/P%C3%B3s/Pesquisa%20doutorado/Cap%C3%ADtulos/coment%C3%A1rios%20da%20an%C3%A1lise.docx#_msocom_3
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uma área de pesquisa translacional, a área de Ensino se distingue da área de Educação e demarca 

suas fronteiras. As fronteiras porosas da área de Ensino permitem que ela ocupe uma posição 

estratégica, interdisciplinar, na interface entre campos do saber, em articulação com áreas 

correlatas e interesses em comum.  

 Mesmo sendo um espaço estruturado pela ordem profissional, contraditoriamente, a 

área tem pouca força política e enfrenta disputas por mais fomento e prestígio para os seus 

cursos profissionais, que não recebem apoio financeiro da CAPES como outros cursos recebem, 

como os do ProEB. Em um intenso trabalho simbólico de legitimação, a área 46 continua 

buscando por mais reconhecimento, autonomia e participação nas ações da CAPES envolvendo 

questões relacionadas ao ensino. 

 A área de Ensino (46) é uma área grande, diversa, com histórico e qualidade em oferecer 

cursos profissionais, com tradição em pesquisa, com produções relevantes, que tem associações 

científicas, eventos, revistas bem avaliadas e PPG tradicionais e de excelência, que faz fronteira 

entre várias áreas. No entanto, é uma área institucional com pouco poder político, científico e 

acadêmico. Há poucos PPG com avaliação de excelência, poucos agentes com capital científico, 

são poucos os espaços de poder ocupados no campo, a área tem pouca participação em políticas 

importantes para a formação de professores (que é a sua identidade), e ainda tem que, com 

frequência, marcar sua presença no campo e mostrar que tem legitimidade para fazer o faz e 

estar onde está.  

 Desse modo, concluímos esse estudo com a tese de que a área de Ensino (46) faz parte 

do campo acadêmico-científico jogando o jogo desse campo, ainda ocupando posições 

dominadas e não como um campo autônomo. Além disso, não parece haver um interesse 

coletivo da área em se estabelecer como um campo autônomo, visto que a sua pluralidade é 

defendida e exaltada, sendo uma marca na sua história, classificação e posição no campo 

acadêmico-científico.    

Dentre as limitações desse estudo destacamos três: i) em relação aos dados, o uso de 

documentos publicados foi um facilitador, pois são textos disponíveis online e de acesso aberto, 

no entanto, há poucos dados sistematizados e específicos sobre os agentes de nosso interesse, 

para uma análise mais aprofundada seria necessário complementar com informações presentes 

na Plataforma Lattes ou realizar mais entrevistas com outros agentes; ii) acerca do tratamento 

dos dados, gostaríamos de ter transcrito todas as entrevistas e compartilhado com todos os 

sujeitos, isso garantiria mais transparência com o dado e com os entrevistados; iii) em relação 

às análises, nosso trabalhou focalizou análises mais descritivas e narrativas, entendemos que 
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outros estudos mais quantitativos e com análises estatísticas possibilitariam interpretações mais 

robustas, ampliadas e comparativas. 

A partir dos resultados desta pesquisa podemos pensar em ações para que a área de 

Ensino (46) possa superar a condição de dominação e seguir com mais autonomia. Uma 

primeira ação envolve ocupar posições de poder no campo acadêmico-científico, sobretudo com 

seus agentes como membros titulares no alto escalão da CAPES, no Conselho Técnico 

Científico ou Conselho Superior, para que a área tenha poder de fala e de voto ao defender seus 

interesses nesses espaços. Outras posições de poder que podem garantir trunfos para a área são 

os Comitês de Assessoramento do CNPq, cargos no Ministério da Educação ou no Ministério 

da Ciência, Tecnologia e Inovação. É importante que ao ocupar essas posições, os agentes ajam 

estrategicamente como representantes do grupo lutando a favor da área por melhores posições 

e na disputa pelos capitais em jogo. Outra ação envolve o acúmulo de capitais acadêmico-

científicos pelos agentes da área, sobretudo aqueles em posição de poder (como os 

representantes de área), para que possam ter as armas necessárias no embate entre as áreas na 

CAPES. Uma terceira iniciativa relaciona-se ao fortalecimento de parecerias com áreas 

correlatas, como a Educação, e as áreas “duras” com as quais mantemos proximidade. 

Entretanto, essas parcerias devem ser no sentido de marcar as semelhanças e as diferenças, para 

que a área não se mescle com outras e encontre e consolide sua identidade própria. Por fim, é 

fundamental fortalecer as duas modalidades de pós-graduação, tanto os mestrados e doutorados 

acadêmicos quanto os profissionais, cada qual com sua especificidade, e sem favorecer um em 

detrimento do outro, pois ambos representam a área 46 e o tratamento mais igualitário, dentro 

da própria área e no âmbito da CAPES, tende a garantir vias de crescimento e autonomia para 

a área de Ensino.   
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